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Mulheres
para além do
cuidado
um convite ao reencontro
com si mesma

UM NOVO TEMPO, UM NOVO
OLHAR

Durante muitos anos, sua vida talvez
tenha girado em torno de cuidar — dos
filhos, da família, dos pais, da casa, de
todos que precisavam de você.
Foram dias e anos dedicados a estar
presente, acolher, organizar, garantir que
tudo funcionasse.

Agora, o tempo mudou.
Os filhos cresceram, a rotina se
transformou, e um silêncio diferente
pode habitar os dias.
É nesse momento que uma pergunta
pode surgir, sutil, mas profunda:

“E eu, quem sou, quando não estou
cuidando de ninguém?”
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O QUE ESTE MOMENTO PODE
REVELAR

O que parece um vazio é, muitas vezes,
um espaço de nascimento.
Nasce uma nova fase: mais livre, mais
aberta, mais voltada a si mesma.
Um tempo para revisitar sonhos antigos,
redescobrir desejos e reencontrar o
prazer de ser quem se é.

Não se trata de negar o passado, mas de
reconhecer tudo o que foi construído e, a
partir daí, abrir espaço para o novo.
A vida continua  e pode continuar de
outro modo: com mais escolha, mais voz
e mais desejo.

CONVITE À REFLEXÃO

Reserve um instante para si e pense:
 • Que partes minhas eu deixei
adormecer ao longo dos anos?
 • O que sempre me trouxe alegria e que
talvez tenha ficado esquecido?
 • O que eu gostaria de aprender, viver ou
experimentar agora?
 • Como posso cuidar de mim com o
mesmo amor com que cuidei dos
outros?

Permita que essas perguntas te
acompanhem com carinho.
Elas não pedem respostas prontas,
pedem presença e escuta de si.
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A MATURIDADE COMO
(RE)COMEÇO

A maturidade não precisa ser um fim, ela
pode ser um começo mais sereno,
profundo e verdadeiro.
É um tempo de autonomia, de
reinvenção e de liberdade.

Há beleza em envelhecer com
consciência.
Há força em se redescobrir.
E há poder em reconhecer que ainda há
tanto a viver, sentir e realizar.

CUIDE DE SI, AGORA

Cuidar de si é um ato de amor e de
coragem.
Permita-se descansar, experimentar,
aprender algo novo, olhar-se com
ternura.
Você não deixa de ser cuidadora, apenas
amplia esse cuidado para incluir também
a si mesma.

“Cuidar de si não é egoísmo.
É a forma mais bonita de continuar
existindo inteira.”
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ESTE PANFLETO É PARA VOCÊ

Mulheres maduras, que dedicaram grande
parte da vida ao cuidado dos outros e agora
se encontram em um momento de transição
— buscando novos sentidos, novos desejos,
novos caminhos.

💌Este é um convite:
olhe para si com gentileza, permita-se
recomeçar e reconheça o quanto sua
história é valiosa.
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